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UTILIZAÇÃO DAS INFORMAÇÕES CONTÁBEIS NA GESTÃO DE MICROEMPREENDE-

DORES INDIVIDUAIS DA CIDADE DE MONTEIRO-PB  

 

USE OF ACCOUNTING INFORMATION IN THE MANAGEMENT OF INDIVI-

DUAL MICRO ENTREPRENEURS IN THE CITY OF MONTEIRO-PB 

 

Fabiano Ferreira da Silva Filho* 

 

RESUMO 

 

A pesquisa teve como objetivo analisar a utilização das informações contábeis na gestão de 

microempreendedores individuais da cidade de Monteiro - PB. Para isso, adotou-se uma abor-

dagem qualitativa, realizando entrevistas semiestruturadas com MEIs de diferentes setores 

nesta cidade. Os resultados revelam que muitos desses empreendedores enfrentam dificuldades 

em interpretar dados contábeis, e a falta de conhecimento técnico limita o uso eficaz dessas 

informações na gestão. No estudo, percebe-se que vinte por cento dos MEIs analisados não 

utiliza as informações contábeis para auxiliar na gestão do negócio, o que os leva a gerir seus 

negócios com base apenas na confiança no conhecimento adquirido ao longo do tempo de exis-

tência do empreendimento. O estudo conclui que, quando acessível e adaptada à realidade dos 

MEIs, as informações contábeis podem ser uma ferramenta estratégica importante, auxiliando 

os empreendedores em decisões mais fundamentadas e contribuindo para melhorar o desempe-

nho de seus negócios. Essa abordagem sugere a necessidade de iniciativas que promovam a 

capacitação contábil dos microempreendedores, visando maximizar os benefícios das informa-

ções contábeis no contexto das pequenas empresas locais e fortalecer sua competitividade no 

mercado. 

 

Palavras-Chave: gestão; informações; microempreendedores. 

 

ABSTRACT 

 

The research aimed to analyze the use of accounting information in the management of indivi-

dual microentrepreneurs in the city of Monteiro-PB. To achieve this, a qualitative approach was 

adopted, carrying out semi-structured interviews with MEIs from different sectors in this city. 

The results reveal that many of these entrepreneurs face difficulties in interpreting accounting 

data, and the lack of technical knowledge limits the effective use of this information in mana-

gement. In the study, it is clear that twenty percent of the MEIs analyzed do not use accounting 

information to assist in business management, which leads them to manage their businesses 

based solely on trust in the knowledge acquired over the time of the enterprise's existence. The 

study concludes that, when accessible and adapted to the reality of MEIs, accounting informa-

tion can be an important strategic tool, helping entrepreneurs make more informed decisions 

and contributing to improving the performance of their businesses. This approach suggests the 

need for initiatives that promote the accounting training of micro-entrepreneurs, aiming to ma-

ximize the benefits of accounting information in the context of small local companies and stren-

gthen their competitiveness in the market. 

 

Keywords: management; information; microentrepreneurs. 

 

 
* Graduando em Ciências Contábeis pela Universidade Estadual da Paraíba – UEPB. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

A Lei Complementar 128/2008, responsável por instituir o regime jurídico do Microem-

preendedor Individual (MEI), foi fruto de um longo processo de evolução nas políticas públicas 

para formalizar pequenos negócios no Brasil. A criação do Simples Federal pela Lei nº 

9.317/1996 marcou um passo inicial na simplificação da tributação para micro e pequenas em-

presas. Entretanto, essa legislação não contemplava os empreendedores informais, que conti-

nuavam sem acesso aos benefícios previdenciários e à regularização fiscal. Esse panorama evi-

denciou a necessidade de políticas mais abrangentes, levando à criação do MEI como alterna-

tiva de inclusão para esses trabalhadores (Brasil, 2024; Sebrae, 2024). 

Em 2006, a Lei Complementar nº 123 foi sancionada, criando o Simples Nacional, um 

regime tributário unificado que ampliou os benefícios fiscais para micro e pequenas empresas. 

No entanto, essa legislação ainda não contemplava adequadamente os microempreendedores 

informais. Em 2008, a Lei Complementar nº 128 surgiu como solução, ao estabelecer o MEI 

como uma nova categoria jurídica. Com um sistema simplificado e acessível, o MEI buscava 

não apenas regularizar esses trabalhadores, mas também promover sua inclusão econômica e 

social, beneficiando milhões de autônomos em todo o país (Brasil, 2024; Brasil, 2024). 

A entrada em vigor do MEI em 2009 trouxe resultados expressivos para a economia 

formal. Dados do Sebrae indicam que, até 2016, mais de 6,6 milhões de microempreendedores 

individuais foram formalizados, refletindo avanços no acesso ao crédito, no planejamento fi-

nanceiro e na melhoria das condições de compra. Entre as atividades mais registradas, o comér-

cio varejista de vestuário ocupou posição de destaque. Esses números comprovam que a Lei 

Complementar 128/2008 consolidou-se como um marco na diminuição da informalidade e no 

incentivo ao empreendedorismo no Brasil (Sebrae, 2024; Brasil, 2024) 

Ademais, conforme o artigo 18-A da Lei 128/2008, os Microempreendedores Individu-

ais estão isentos legalmente de manter uma escrita contábil formal, e muitas vezes por esse 

motivo, não procuram orientação contábil para obter informações que os ajudem nas decisões 

de gestão. Eles buscam essa assessoria apenas para a formalização e cálculo de tributos da em-

presa (Oliveira, 2017). 

No entanto, segundo Marion (2015), mesmo que os MEIs não tenham obrigação de 

manter registros contábeis formais, é essencial que utilizem informações contábeis para garantir 

o controle e o desenvolvimento do negócio. Ele enfatiza que dados organizados, como receitas, 

despesas e fluxo de caixa, ajudam os empreendedores a entender a saúde financeira da empresa, 

explorar possibilidades de crescimento e evitar problemas como dívidas excessivas ou aplica-

ção inadequada de recursos. Assim, essas informações são fundamentais para decisões estraté-

gicas e sustentáveis (Marion, 2015). 

Ademais, Ribeiro (2018) destaca que, para o microempreendedor individual (MEI), a 

organização das informações contábeis é essencial não apenas para o controle financeiro, mas 

também para a tomada de decisões estratégicas. Ao manter um acompanhamento rigoroso de 

receitas, despesas e fluxo de caixa, o empreendedor obtém uma visão clara da saúde financeira 

do negócio, o que contribui para reduzir os riscos financeiros e aumentar os resultados, estabe-

lecendo uma base sólida para um crescimento sustentável da empresa. 

No contexto do cariri paraibano, mais especificamente na cidade de Monteiro – PB, o 

empreendedorismo surge como uma oportunidade para indivíduos conseguirem colocar em prá-

tica, atividades produtoras de renda. Apesar da contabilidade ser considerada um campo de 

estudo que apoia os gestores em suas atividades administrativas, ainda existem dúvidas se pe-

quenos empreendedores compreendem o papel da contabilidade na tomada de decisão. Nessa 

perspectiva, este estudo se dedica ao alcance de um panorama geral de percepções do microem-
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preendedor monteirense em relação à contabilidade no cenário de decisões. Diante disto, le-

vanta-se o seguinte problema de pesquisa: Como os microempreendedores individuais da 

cidade de Monteiro-PB utilizam as informações contábeis em sua gestão?  

Dessa forma, o objetivo do presente estudo consiste em analisar a utilização das infor-

mações contábeis na gestão de microempreendedores individuais da cidade de Monteiro-PB. O 

Gráfico 1 mostra o crescimento no número de microempreendedores na cidade de Monteiro, 

divulgado pelo Sebrae, referente ao ano de 2010 a 2023. 
 

Gráfico 1 - Número de microempreendedores na cidade de Monteiro – PB 

 
Fonte: Sebrae (2024) 

No ano de 2010 a 2022, houve um aumento de 1.283 microempreendedores individuais 

formalizados no município de Monteiro. Acarretando um crescimento percentual de 1.758,9%. 

Isso significa que o número de MEIs em Monteiro cresceu quase 18 vezes nesse período (Brasil, 

2024). Diante disso, a abundância de registros empresariais neste município sugere que os mi-

croempreendedores individuais podem correr o risco de não prosperar em seus negócios, caso 

não tenham apoio na gestão de informações contábeis, o que justifica o estudo. 

Assim, entender como os microempreendedores individuais da cidade de Monteiro-PB 

utilizam as informações contábeis em sua gestão pode fornecer insights valiosos sobre a eficácia 

dessas informações na gestão dos MEIs. Isso ajudará a identificar desafios, aprimorar estraté-

gias de gestão e orientar políticas públicas voltadas para o fortalecimento dos microempreen-

dedores individuais.  Para a comunidade acadêmica da Universidade Estadual da Paraíba, do 

Campus de Monteiro – PB, especificamente para o curso de Ciências Contábeis, essa pesquisa 

pode ser um insumo informacional importante para planejar ações em torno da realidade con-

tábil monteirense.  

Além disso, esta pesquisa poderá estimular a realização de novos estudos sobre o tema, 

visando fomentar o cariri paraibano. Este manuscrito se torna relevante, ao evidenciar os resul-

tados do estudo de Simões (2015), pelo qual foi visualizado que os empreendedores ainda pos-

suem dificuldades em compreender o potencial existente na contabilidade. Os resultados deste 

estudo poderiam servir de base para a geração de projetos que visem fomentar a educação con-

tábil para esses empreendedores, por meio de políticas públicas, atividades extensionistas, 

ações advindas de grandes empresas, entre outras possibilidades. 

 

2 REFERENCIAL TEÓRICO  

 

2.1 Empreendedorismo e Microempreendedor Individual  
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O empreendedorismo desempenha um papel crucial no avanço e prosperidade de países 

e áreas geográficas, fomentando a formação e expansão de empresas. Isso pode ser impulsio-

nado por empreendedores individuais que identificam, avaliam e aproveitam oportunidades de 

negócio, resultando em desenvolvimento econômico (Santos, 2020). Como resultado, o empre-

endedorismo tem se fortalecido, com organizações como o Sebrae, colaborando com pequenos 

empresários por meio de treinamentos e assistência empresarial. Isso estimula a criação de no-

vas ideias de negócios para atender às demandas do mercado, promovendo o desenvolvimento 

econômico, conforme destacado por Simões (2015). 

O empreendedor é identificado como o indivíduo econômico responsável por introduzir 

novos produtos ao mercado, seja através de uma utilização mais eficiente dos recursos de pro-

dução ou pela implementação prática de inovações tecnológicas. O empresário mantém sua 

importância na economia devido ao seu espírito empreendedor e sua capacidade de inovação. 

Essas qualidades são influenciadas pelo ambiente circundante e têm um impacto direto no cres-

cimento econômico, na produtividade e na criação de empregos (Farah et al., 2018). 

Com o objetivo de regularizar empreendedores que operavam informalmente, a Lei 

Complementar – LC 128/2008 foi estabelecida, introduzindo a categoria do Microempreende-

dor Individual (MEI) para aqueles incapazes de formalizar-se como Microempresa (ME) ou 

Empresa de Pequeno Porte (EPP). A LC 128/2008 aborda aspectos como a definição, critérios 

de inclusão, tributação, e outras especificidades relacionadas à formalização do MEI (Gonçal-

ves, 2021). 

De acordo com o parágrafo 1 do artigo 18-A da Lei nº 123/2006, considera-se microem-

preendedor individual aquele que: (i) tenha registrado uma receita bruta de até R$ 81.000,00 

(oitenta e um mil reais) no ano anterior; (ii) esteja enquadrado no Simples Nacional; e (iii) seja 

empresário individual conforme definido no artigo 966 do Código Civil, como mencionado 

anteriormente, ou que exerça atividades de industrialização, comercialização, prestação de ser-

viços rurais, processamento de produtos extrativistas e outras definidas pelo Comitê Gestor do 

Simples Nacional (Santos; Marcelinho, 2022). O programa destinado ao Microempreendedor 

Individual (MEI) não apenas facilita a formalização dos trabalhadores informais, mas também 

visa a criação de novos empregos, resultando em um aumento na economia local e no bem-

estar da comunidade (Costa, 2018).  

 

2.2 Uso das informações contábeis na gestão  

 

O uso das informações contábeis nas microempresas é fundamental para a gestão finan-

ceira e a tomada de decisões estratégicas. Segundo Iudícibus (2014), as informações contábeis 

são uma ferramenta essencial para que o microempresário compreenda a saúde financeira do 

seu negócio, possibilitando uma visão clara sobre lucros, custos e a viabilidade das operações. 

A utilização dessas informações permite, inclusive, otimizar o fluxo de caixa e monitorar a 

rentabilidade da empresa, fatores determinantes para sua competitividade. Isso é especialmente 

relevante para as microempresas, que enfrentam limitações no acesso a crédito e precisam man-

ter um controle rigoroso sobre suas finanças para garantir sua sobrevivência no mercado. 

Além disso, Marion (2015) argumenta que, embora a contabilidade formal não seja obri-

gatória para os microempreendedores, o acesso às informações contábeis é imprescindível para 

a tomada de decisões estratégicas. Para o autor, a falta de registros financeiros precisos pode 

resultar em dificuldades graves para o crescimento do negócio, como a incapacidade de tomar 

empréstimos, falhas no planejamento tributário e dificuldades para atrair investidores. Ele des-

taca que a contabilidade oferece uma base sólida para o planejamento financeiro e a implemen-

tação de estratégias que visam o crescimento sustentável, o que ajuda a mitigar riscos e maxi-

mizar os resultados da microempresa. 
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Nesse sentido, Nakagawa (2013) reforça a ideia de que, mesmo com a simplificação dos 

processos contábeis para microempresas, manter um controle adequado das finanças é essencial 

para garantir a continuidade dos negócios. O autor destaca que as microempresas que não uti-

lizam as informações contábeis de forma eficiente enfrentam dificuldades para administrar a 

liquidez e o fluxo de caixa, o que pode resultar em crises financeiras que comprometem a ope-

ração. A falta de um controle financeiro rigoroso impede a identificação de problemas antes 

que se tornem críticos, prejudicando a capacidade da empresa de se adaptar às mudanças do 

mercado e ao ambiente econômico instável. 

Ribeiro (2018) aponta que uma das maiores dificuldades das microempresas é a falta de 

uma organização contábil robusta, o que pode levar a erros de planejamento e, em casos extre-

mos, à falência do negócio. O autor defende que o uso de informações contábeis, como o con-

trole de despesas e receitas, possibilita ao empreendedor tomar decisões com base em dados 

precisos e concretos, minimizando os riscos. A contabilidade oferece as ferramentas necessárias 

para a definição de orçamentos realistas, o acompanhamento do desempenho financeiro da em-

presa e a identificação de áreas que precisam de ajustes para que o negócio se mantenha saudá-

vel financeiramente e competitivo no mercado. 

Uma pesquisa conduzida por Silva e Costa (2020) discute como muitos microempresá-

rios ainda subestimam a importância da contabilidade para o planejamento financeiro e a gestão 

estratégica de seus negócios. O estudo revela que, embora existam ferramentas contábeis sim-

ples e acessíveis, muitos empreendedores não as utilizam adequadamente, o que pode compro-

meter a saúde financeira da empresa. A pesquisa aponta que a falta de informações contábeis 

organizadas impede que o empreendedor visualize a evolução do negócio e dificulta a tomada 

de decisões informadas, levando a uma gestão mais reativa do que estratégica. 

Além disso, Oliveira et al. (2021) afirmam que a utilização de informações contábeis é 

um dos principais fatores para o crescimento das microempresas, principalmente no que diz 

respeito ao acesso a crédito. A pesquisa indica que os microempresários que mantêm um con-

trole financeiro rigoroso têm uma chance maior de apresentar resultados claros para as institui-

ções financeiras, o que facilita a obtenção de recursos para expansão do negócio. As informa-

ções contábeis, portanto, não apenas ajudam na gestão interna, mas também funcionam como 

uma ferramenta essencial para o fortalecimento da empresa no mercado financeiro, permitindo-

lhe competir com empresas de maior porte. 

Por fim, Santos (2019) conclui que a boa gestão das informações contábeis é decisiva 

para o sucesso e a longevidade das microempresas. O autor argumenta que as microempresas 

que utilizam corretamente os dados financeiros, por meio de uma contabilidade bem organi-

zada, têm maior capacidade de se adaptar às mudanças do mercado e de implementar ajustes 

estratégicos quando necessário. A informação contábil, portanto, se torna uma aliada essencial 

para a sobrevivência das microempresas em um ambiente de negócios cada vez mais competi-

tivo e dinâmico. 

 

2.3 Processo Decisório  

 

O processo de tomada de decisão nas empresas é fortemente influenciado pelas infor-

mações contábeis, que são fundamentais para avaliar o desempenho financeiro, detectar ten-

dências e fazer escolhas estratégicas (Iudícibus, 2015). Segundo Iudícibus (2014) as informa-

ções contábeis são essenciais no processo de tomada de decisão, pois oferecem uma visão clara 

da situação financeira da empresa, permitindo que os gestores identifiquem problemas, oportu-

nidades e definam estratégias de ação, além de serem fundamentais para avaliar a performance, 

controlar custos e determinar investimentos, funcionando como um apoio crucial para decisões 

que visam o crescimento e a sustentabilidade organizacional (Iudícibus, 2014). 
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Além disso, essas informações são cruciais para a avaliação de investimentos e a análise 

de viabilidade de projetos. Em resumo, as informações contábeis proporcionam uma base ob-

jetiva e mensurável para a tomada de decisões, permitindo que os gestores façam escolhas in-

formadas e estratégicas. A capacidade de interpretar e utilizar essas informações de maneira 

eficaz é um diferencial competitivo essencial no cenário empresarial atual (Iudícibus, 2015). 

Pereira e Souza (2020) destacam que os microempreendedores individuais (MEIs) pre-

cisam entender claramente as informações contábeis, pois isso facilita o gerenciamento finan-

ceiro e permite a tomada de decisões estratégicas mais eficazes. Uma compreensão adequada 

desses dados oferece uma base sólida para competir no mercado e aprimorar a gestão do negó-

cio, ajudando o empreendedor a alcançar um desempenho mais competitivo e sustentável (Pe-

reira; Sousa, 2020). Essa interpretação adequada é um fator que contribui para assegurar a com-

petitividade e a sustentabilidade da empresa, com escolhas mais precisas e alinhadas com os 

objetivos organizacionais (Garrison et al., 2015). 

Em continuidade, a gestão financeira do MEI exige uma organização eficiente das in-

formações contábeis para garantir uma visão clara da saúde do negócio. Silva e Costa (2019) 

enfatizam que a falta de controle sobre receitas e despesas pode comprometer a continuidade 

da microempresa. Para eles, o monitoramento constante dessas informações, mesmo com uma 

contabilidade simplificada, é vital para manter um fluxo de caixa equilibrado e tomar decisões 

estratégicas que assegurem a sustentabilidade da empresa no longo prazo. Assim, a utilização 

das informações contábeis contribui diretamente para o crescimento e o planejamento finan-

ceiro adequado (Silva; Costa, 2019). 

Almeida explica que, para os microempreendedores individuais (MEIs), a adoção de 

práticas contábeis, mesmo de maneira simplificada, é crucial para o planejamento financeiro 

eficaz e para uma melhor compreensão das operações do negócio. Assim, por meio da organi-

zação contábil, o MEI pode obter uma visão mais precisa sobre seus custos, receitas e fluxo de 

caixa, o que lhe permite tomar decisões mais informadas e estratégicas. Essas práticas contábeis 

não apenas garantem uma gestão financeira mais eficiente, mas também são essenciais para o 

crescimento sustentável da empresa. Além disso, a contabilidade oferece a base para identificar 

áreas de melhoria e otimizar os recursos, contribuindo para a competitividade no mercado e o 

sucesso a longo prazo do empreendimento (Almeida, 2019). 

 

3 METODOLOGIA 

 

O presente estudo tem como objetivo analisar a percepção dos microempreendedores 

individuais de Monteiro – PB em relação às informações contábeis para a tomada de decisão. 

Ela é classificada como descritiva, que conforme Prodanov e Freitas (2013) visa registrar e 

explicar os eventos observados em uma população específica ou fenômeno, ou ainda estabele-

cer conexões entre variáveis sem influenciar neles. 

Em relação a natureza da pesquisa, ela se denomina como aplicada, pois segundo Laka-

tos e Marconi (2001), possui a finalidade de produzir conhecimento com aplicação prática, di-

recionada para resolver problemas específicos. Nessa perspectiva, possui caráter mais prático e 

busca de resultados que possam ser imediatamente utilizados em situações concretas, atendendo 

às demandas de empresas, organizações ou da sociedade como um todo. 

Quanto à abordagem do problema, o estudo adota uma abordagem qualitativa. Kauark, 

Manhães e Medeiros (2010) consideram que nas pesquisas qualitativas, existe uma interação 

dinâmica entre a realidade e a pessoa, onde há uma ligação inseparável entre o mundo tangível 

e a experiência subjetiva, algo que não pode ser quantificado. Por isso, os pesquisadores tendem 

a analisar seus dados indutivamente. 

Destaca-se que a escolha dos microempreendedores individuais da cidade de Monteiro 

– PB, deu-se pelo grande número de cadastros de MEIs nesta cidade, pois as micro e pequenas 
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empresas, em 2023, houve o quantitativo de 1.366 microempreendedores individuais formali-

zados no município (Brasil, 2024), o que o posiciona no topo do Cariri Ocidental Paraibano em 

quantidade de microempreendedores individuais. 

A pesquisa foi conduzida com base nos critérios de acessibilidade e conveniência. Se-

gundo Lakatos e Marconi (2010), acessibilidade está relacionada à facilidade com que se pode 

obter dados ou acessar os sujeitos de pesquisa, indicando que as informações devem ser facil-

mente acessíveis para que o estudo possa ser conduzido sem dificuldades significativas, en-

quanto a conveniência refere-se à praticidade e à eficiência econômica na coleta desses dados, 

sugerindo que o pesquisador deve optar por métodos que sejam viáveis em termos de custo e 

tempo, evitando o uso desnecessário de recursos. O estudo foi conduzido com 10 (dez) Mi-

croempreendedores Individuais na cidade de Monteiro - PB, buscando obter informações de 

uma variedade de setores, incluindo dois participantes do setor de serviços e oito do setor de 

comércio. 

 Ademais, o instrumento de coleta de dados utilizado neste estudo foi por meio de uma  

entrevista semiestruturada com 18 perguntas realizadas com MEIs de diferentes setores. Essas 

perguntas possuem o propósito de proporcionar uma visão abrangente sobre a situação dos mi-

croempreendedores, suas práticas de gestão, os desafios que enfrentam e as condições que po-

dem influenciar suas decisões. De acordo com Gil (2002), nas pesquisas que utilizam a entre-

vista como método de coleta de dados, esta pode utilizar de um roteiro estruturado, sendo utili-

zado nesta pesquisa. Além disso, o instrumento de pesquisa utilizado nesse trabalho foi adap-

tado do questionário disponibilizado por Jesus (2017). A coleta de dados ocorreu no período de 

12 de setembro a 15 de outubro de 2024. 

 

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Essa seção se trata do detalhamento dos resultados desta pesquisa. Durante o andamento 

da pesquisa foi perguntado a quanto tempo os negócios dos MEIs estavam ativos desde a sua 

fundação, e a quanto tempo estavam ativos como MEI. As respectivas respostas foram descritas 

no Quadro 1. 
 

Quadro 1 - Faixa de Tempo de existência e formalização das empresas 

Entrevistado Tempo de existência do negócio Tempo de formalização como 

MEI 

E1 15 anos 12 anos 

E2 36 anos 15 anos 

E3 1 ano 1 ano 

E4 Mais de 10 anos 10 anos 

E5 10 anos 10 anos 

E6 31 anos Cerca de 12 a 15 anos 

E7 17 anos 10 anos 

E8 35 anos 3 anos 

E9 30 anos 15 anos 

E10 10 anos 4 anos 

Fonte: Elaboração própria, 2024 

 

O Quadro 1 permite visualizar a diferença entre o tempo total de atividade dos negócios 

e o período em que eles estão formalizados como MEI. A análise dessa tabela aponta que, em-

bora a maioria dos empreendedores possua experiência significativa, a formalização como MEI 

tende a ser um processo realizado depois de alguns anos de atividade. Isso indica uma possível 

evolução na percepção da significância da formalização ao longo do tempo. 

No decorrer da execução das entrevistas foram explicadas para os MEIs as definições 

sobre as atividades de controle e como elas podem auxiliar na tomada de decisão do negócio. 
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Um dos questionamentos realizados durante a entrevista foi se eles utilizavam alguma atividade 

de controle para a gestão do negócio. Cerca de 80% (oitenta por cento) dos entrevistados afir-

mam que utilizam alguma atividade de controle. Também foi perguntado aos entrevistados qual 

a opinião deles em relação a ajuda dessas atividades de controle na gestão do seu negócio.  

De acordo com os entrevistados, as perspectivas sobre as atividades de controle são: E2 

e E7 concordam que ao se criar um comércio, e tiver um controle, o negócio tem perspectiva 

de crescimento. E2 e E7 estabelecem que tem que saber quanto gasta e quanto ganha, pra ver 

se o negócio está controlado, pois se você tem um comércio e não sabe quanto está gastando e 

está ganhando, você não vai para a frente; os entrevistados E3 e E8 concordam que ter esse 

controle auxilia bastante  no controle de estoque, pois sempre anotam tudo que entrou e o que 

saiu; os entrevistados E4 e E9 concordam que  esse controle é importante só pra não esquecerem 

de algumas coisas como: o que venderam durante o dia, ou no mês, por alegarem não lembrar 

de cabeça disso. 

Ainda de acordo com os entrevistados, somente o E1 e o E5 não possuem nenhuma 

forma de controle, mas de igual forma aos entrevistados anteriores, eles acreditam que as infor-

mações contábeis ajudam na tomada de decisão do negócio. Somente o E6 não acredita que as 

informações contábeis possam ajudar na gestão do seu negócio. Diante disso, percebe-se que a 

maioria dos entrevistados possui apenas um controle simples em algumas atividades de con-

trole, mas, no entanto, acreditam que as informações contábeis são de grande significância e 

podem auxiliar na tomada de decisão.  

Nessa pesquisa também houve a tentativa de compreender quais seriam as formas de 

controle das atividades laborais. Para isto, foram obtidas as seguintes respostas: o entrevistado 

E2 explicou que utiliza uma agenda para registrar a entrada e saída de clientes, além dos paga-

mentos. E3 também relatou que seu controle se baseia em anotações simples, enquanto E4 men-

cionou que, no passado, anotava tudo, mas atualmente apenas guarda alguns boletos para refe-

rência futura. 

Além disso, os entrevistados E5 e E6 enfatizaram que, embora tenham uma noção das 

contas a pagar e a receber, não fazem anotações regulares, nem controlam o estoque de forma 

sistemática. E7 descreveu que armazena todos os recibos e comprovantes, utilizando um ca-

derno para monitorar as entradas e saídas de dinheiro, aplicando a mesma abordagem para o 

estoque. E8 afirmou que registra tudo em uma agenda. E9 disse que mantém os comprovantes 

de entrada e saída de dinheiro, além de folhas com as contas a receber, realizando anotações 

somente quando necessário. E10 comentou que anota ocasionalmente. Assim, a maioria dos 

entrevistados adota diferentes níveis de formalização e sistematização em seus processos de 

controle. 

De acordo com as afirmações dos entrevistados, verifica-se que a maioria dos MEIs, 

especificamente mais da metade deles, utilizam agenda, caderno e alguns comprovantes ou re-

cibos de compra e venda como única forma de controle para entrada e saída de dinheiro, con-

trole de estoque e contas a pagar e a receber. 

Também foi indagado se os MEIs já haviam recebido orientação sobre processos geren-

ciais para auxiliar na gestão do seu negócio. Os entrevistados E1, E5, E7, E8 e E10 declararam 

não ter recebido orientação formal sobre processos gerenciais. E5, E7 e E10 explicaram que, 

pela experiência acumulada ao longo do tempo, preferem seguir suas próprias práticas de ad-

ministração. E9 também mencionou a falta de orientação, embora tenha sido abordado por um 

profissional oferecendo consultoria, que ele acabou recusando. 

Alguns entrevistados mencionaram ter recebido orientações, mas não as colocaram em 

prática, como o entrevistado E2 que relatou que o Sebrae oferece esse tipo de informação, mas 

admitiu que não aplica as recomendações por resistência pessoal. E3 disse que recebe orienta-

ções da filha, estudante de Administração, mas optou por não adotar essas práticas. E4 comen-
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tou que um amigo já lhe deu conselhos sobre processos gerenciais, mas, por falta de conheci-

mento no tema, decidiu não segui-los. E6 relatou ter recebido algumas orientações do Sebrae, 

mas afirmou não ter interesse em seguir essas recomendações, preferindo manter a gestão se-

gundo suas próprias escolhas. 

De acordo com as seguintes falas dos MEIs nota-se que a maioria deles ainda não rece-

beram nenhum tipo de orientação efetiva para processos gerenciais para auxiliar na gestão do 

negócio. Alguns microempreendedores alegaram que não precisam por ter experiência no ne-

gócio em que estão inseridos. Também foi procurado compreender de que maneira os entrevis-

tados conheceram o MEI e o que os motivou a buscar mais informações sobre ele. 

 De acordo com os entrevistados, observa-se que os incentivos provenientes de amigos 

e profissionais próximos, principalmente aqueles com experiência em contabilidade e empre-

endedorismo, desempenham papel significativo. Por exemplo, o entrevistado (E2) relata que 

foi incentivado por uma amiga que atua no Sebrae, enquanto (E6) e (E7) destacam o papel de 

contadores conhecidos, que os orientaram sobre os benefícios de contribuição ao INSS, espe-

cialmente para assegurar uma aposentadoria futura. Similarmente, (E10) também menciona o 

apoio de um contador, que o aconselhou a se formalizar ao decidir abrir um negócio. 

Outro fator relevante para a decisão de formalização são as necessidades comerciais e 

pessoais. (E3) explica que se formalizou para atender à exigência de algumas empresas em 

negociar apenas com quem possui CNPJ. De maneira similar, (E4) encontrou na formalização 

uma forma de facilitar a compra de mercadorias, enquanto (E5) buscou garantir segurança fi-

nanceira e previdenciária ao pensar na formalização como um meio de estabilidade futura. O 

caso de (E9) aponta para a influência da fiscalização, que tornava inviável a continuidade de 

um negócio informal, forçando a decisão de formalização. 

Alguns entrevistados, ainda, relataram desafios com a manutenção de sistemas de con-

trole e gestão antes de se formalizarem. O caso de (E8), por exemplo, reflete essa dificuldade: 

ao implementar um sistema de controle de mercadorias, mas desistiu devido aos altos custos e 

à falta de familiaridade com a tecnologia. A formalização como MEI, sugerida por uma conta-

dora, apresentou-se como uma alternativa para reduzir custos e adequar o porte do negócio às 

suas capacidades de gestão. 

Também foi perguntado como foi o processo de abertura e o início das suas atividades 

na empresa nos seus CNPJ e quem esteve envolvido, incluindo se houve algum capital inicial 

envolvido (capital próprio e de terceiros). Verificou-se que a maior parte dos entrevistados ini-

ciou suas atividades utilizando recursos próprios, sem recorrer a empréstimos, o que sugere 

uma preferência por evitar crédito externo no processo de formalização. Exemplos como os de 

E2 e E3 mostram que, além do capital pessoal, a contribuição para a aposentadoria também foi 

um motivo importante. E3 relatou que o processo de formalização foi rápido e simples, en-

quanto E2 destacou o incentivo recebido de amigos vinculados ao Sebrae. 

Outro grupo de entrevistados buscou apoio de contadores e amigos com experiência 

para facilitar a formalização. E4, E5 e E6 mencionaram o auxílio de conhecidos no processo de 

abertura do MEI, utilizando também capital próprio. E5 relatou que comprou os equipamentos 

e mercadorias aos poucos, enquanto E4 enfatizou o apoio de um amigo e de uma contadora para 

esclarecer os trâmites burocráticos. 

O Sebrae também desempenhou um papel relevante para alguns desses empreendedo-

res. E7 contou que, sob orientação de uma contadora, foi ao Sebrae, onde a formalização ocor-

reu de forma rápida e prática, com o capital de uma rescisão trabalhista. E8, por outro lado, 

também contou com a ajuda de uma contadora, o que permitiu iniciar o negócio sem precisar 

de financiamento externo. 

Em alguns casos, o investimento inicial veio de doações ou recursos familiares, eviden-

ciando a importância da rede de apoio no início do negócio. E9 relatou que, após a aposentado-

ria dos sogros, o casal utilizou uma doação para alugar um ponto e comprar mercadorias. Por 



15 

 

 

fim, E10 mencionou que ele e o esposo receberam orientação de um contador no local onde 

trabalhavam e usaram suas economias para a formalização do negócio. 

Também foi perguntado aos MEIs sobre como eles lidam com demandas emergenciais 

no seu negócio, e se eles possuíam algum capital de giro preparado para as demandas emergen-

ciais do seu negócio. As respostas dos entrevistados E1 e E10, relataram não manter uma re-

serva financeira específica, dependendo de alternativas imediatas como cartões de crédito ou 

empréstimos com familiares. Isso indica uma preferência por crédito emergencial em vez de 

um capital de giro estruturado. Por outro lado, entrevistados como E2, E3 e E5 reconheceram 

a importância de ter uma reserva para emergências. Já o E3 mencionou um planejamento no 

qual calcula valores para cobrir possíveis inadimplências, enquanto E5 ressaltou que uma re-

serva é essencial para evitar retiradas do próprio bolso, reforçando a necessidade de preparo 

financeiro para imprevistos. 

Outro grupo, incluindo E4, E6 e E8, relatou manter reservas modestas. E6, por exemplo, 

informou que antes não reservava valores específicos e adotou a prática de poupar gradual-

mente, especialmente para despesas a prazo. E4 e E8 adotam uma abordagem semelhante, man-

tendo um valor mínimo para emergências e evitando dívidas adicionais. Alguns MEIs utilizam 

uma combinação de reserva própria e crédito. E7 e E9 afirmaram que, embora possuam alguma 

reserva financeira, recorrem ao cartão de crédito quando necessário, adotando uma estratégia 

mista para lidar com situações inesperadas. 

 Também foi perguntado aos MEIs como eles realizavam o levantamento de custos e o 

cálculo do preço de venda dos seus produtos ou serviços. Os entrevistados E1 e E2, indicaram 

que utilizam uma porcentagem fixa para precificar seus produtos, enquanto E9 e E10 aplicam 

uma margem de lucro diretamente sobre o custo de compra, variando entre 50% e 70% depen-

dendo do produto. 

Outro grupo de entrevistados, incluindo E3, E4, E5 e E6, afirmou que seu cálculo de 

preços depende majoritariamente das práticas de preços do mercado local. E3 explicou que, ao 

receber a nota de compra, calcula a margem de lucro com base na categoria do produto, ajus-

tando a porcentagem conforme o cenário do mercado. E6 relatou que anteriormente baseava-se 

principalmente nos preços de concorrentes locais, mas, com o tempo, passou a definir seus 

preços de acordo com sua própria análise, considerando características como o tamanho e o tipo 

dos produtos. Por fim, E7 e E8 demonstram uma abordagem mista: E7 utiliza os preços do 

mercado onde trabalhou anteriormente como referência, enquanto E8 opta por aplicar uma mar-

gem de lucro entre 50% e 60%, adaptando-a de acordo com o contexto econômico e o custo 

dos produtos.  

Também foi perguntado aos MEIs, quais atividades de controle eles encontravam mais 

dificuldade em utilizar na gestão do seu negócio e o porquê. O entrevistado E1 mencionou que 

sua maior dificuldade está em manter uma reserva de emergência, devido ao hábito frequente 

de gastar, o que dificulta acumular recursos para situações imprevistas. E3 e E8 destacaram que 

o controle de estoque é o ponto mais complicado. E3 explicou que a variedade de produtos 

dificulta o gerenciamento, e E8 afirmou que, pela complexidade, precisaria de alguém para 

gerenciar o estoque de maneira adequada. 

Alguns entrevistados, como E4, E5 e E10, afirmaram que não possuem dificuldades em 

atividades de controle, associando a facilidade à experiência e ao tamanho reduzido do negócio. 

E5 ressaltou que, com o tempo, adquiriu habilidades para realizar essas tarefas com eficiência. 

E6 e E7 também afirmaram não enfrentaram grandes dificuldades, apontando a simplicidade 

de suas operações como um facilitador. 

Por outro lado, E9, mesmo sem fazer um controle formal das atividades, reconhece en-

frentar dificuldades para gerenciar o fluxo de mercadorias em estoque. Ele afirmou que, por 
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falta de tempo para verificar regularmente os produtos, acaba comprando em excesso e acumu-

lando itens, o que destaca a necessidade de melhorar a organização para evitar desperdícios e 

aprimorar o controle de estoque. 

A avaliação dos dados coletados revela que a maioria dos microempreendedores indivi-

duais (MEIs) reconhece a relevância das informações contábeis e das práticas de controle na 

gestão de seus negócios. No entanto, foi constatado que muitos ainda recorrem a métodos rudi-

mentares e informais, como registros em agendas ou cadernos, para monitorar entradas, saídas 

e controlar estoques. Essa abordagem limita a análise estratégica e confirma os argumentos de 

Nakagawa (2013), que destaca a importância de um controle financeiro eficiente mesmo para 

microempresas. A ausência de práticas estruturadas compromete não apenas a liquidez, mas 

também a continuidade do negócio, conforme alerta Marion (2015), ao destacar os riscos de 

decisões baseadas em dados financeiros imprecisos. 

Ainda assim, observou-se que a maioria dos entrevistados utiliza formas básicas de con-

trole, como o registro de receitas e despesas ou o gerenciamento de estoques. No entanto, mui-

tos enfrentam barreiras para adotar práticas mais estruturadas e sofisticadas. Ribeiro (2018) 

reforça essa dificuldade, apontando a falta de organização contábil como uma das principais 

fraquezas das microempresas, o que pode levar a erros de planejamento e redução da rentabili-

dade. Apesar dessas limitações, os dados indicam que grande parte dos MEIs reconhece o po-

tencial das informações contábeis como ferramentas essenciais para melhorar a gestão e facili-

tar a tomada de decisões estratégicas. Essa percepção está em conformidade com os estudos de 

Silva e Costa (2020), que destacam a relevância de práticas contábeis eficazes para o sucesso 

empresarial. 

Um ponto crítico identificado foi o desafio no levantamento de custos e na precificação. 

Enquanto alguns entrevistados definem preços com base em margens fixas de lucro, outros se 

baseiam nas práticas do mercado local, o que evidencia a ausência de padronização nos cálcu-

los. Essa abordagem expõe fragilidades e reafirma o que Iudícibus (2014) destaca sobre a im-

portância de compreender os custos para formular estratégias de precificação que promovam 

competitividade e sustentabilidade. A dependência de práticas informais pode comprometer a 

lucratividade e dificultar a adaptação a mudanças de mercado. 

Outro aspecto relevante é a fragilidade financeira dos MEIs, evidenciada pela ausência 

de reservas para emergências. A maioria dos entrevistados depende de soluções imediatas, 

como cartões de crédito ou empréstimos com familiares, o que demonstra a falta de um plane-

jamento financeiro estruturado. Marion (2015) destaca que a ausência de controle do capital de 

giro é um dos principais desafios enfrentados por microempresas, comprometendo a capacidade 

de enfrentar imprevistos financeiros e manter a estabilidade do negócio. 

Quanto ao suporte técnico, os resultados indicaram que a maioria dos MEIs não recebe 

orientação formal e depende de suas próprias experiências ou do auxílio de terceiros, como 

contadores ou amigos. Essa falta de apoio reforça o argumento de Silva e Costa (2020), que 

apontam a carência de busca por ferramentas gerenciais simples como uma barreira significa-

tiva à formalização e à eficiência na gestão. Por outro lado, instituições como o Sebrae foram 

mencionadas positivamente, mostrando que o acesso a capacitações e orientações específicas 

pode representar um diferencial importante para o desenvolvimento dos MEIs. 

Adicionalmente, a formalização dos entrevistados como MEIs foi motivada, em sua 

maioria, por incentivos externos, como exigências de clientes ou orientação de amigos e conta-

dores, ao invés de uma decisão estratégica do empreendedor. Esse comportamento está alinhado 

com Santos (2019), que ressalta a necessidade de uma gestão contábil bem organizada como 

fator essencial para a sobrevivência e o crescimento das microempresas em um ambiente com-

petitivo. A ausência de um planejamento inicial pode impactar negativamente a sustentabili-

dade do negócio, tornando-o vulnerável a desafios de mercado. 
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Por fim, foi identificado que práticas de controle financeiro, como gestão de estoques e 

fluxo de caixa, ainda apresentam dificuldades para muitos MEIs, devido à falta de tempo, fer-

ramentas adequadas ou conhecimento técnico. Apesar disso, a maioria reconhece que, mesmo 

com métodos rudimentares, as informações contábeis são fundamentais para garantir a saúde 

financeira do negócio. Esse achado está em linha com as conclusões de Oliveira et al. (2021), 

que enfatizam que uma boa organização contábil pode facilitar o acesso a crédito e impulsionar 

o crescimento do empreendimento. 

Diante disso, os resultados evidenciam a necessidade de maior investimento em capaci-

tação e suporte técnico voltado aos MEIs, buscando otimizar o uso das informações contábeis 

e fortalecer as práticas de controle. Tais medidas são fundamentais para promover uma gestão 

mais eficiente e estratégica, contribuindo para a sustentabilidade e o crescimento desses negó-

cios.  

Dessa forma, os dados analisados reforçam a necessidade de maior investimento em 

capacitação e suporte técnico para os MEIs, visando aprimorar o uso das informações contábeis, 

bem como incentivar a adoção de ferramentas de controle que favoreçam uma gestão mais efi-

ciente e estratégica. 

Por fim, os resultados desta pesquisa oferecem contribuições relevantes tanto para a 

prática gerencial quanto para o campo acadêmico. Identificou-se que os microempreendedores 

individuais (MEIs) enfrentam desafios na utilização das informações contábeis, especialmente 

no controle financeiro, gestão de estoques e precificação, evidenciando a necessidade de capa-

citações práticas adaptadas às suas realidades. Além disso, os achados reforçam a importância 

de ferramentas contábeis simplificadas para melhorar a gestão e a tomada de decisões estraté-

gicas, promovendo a sustentabilidade financeira dos negócios. 

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

Este trabalho teve como objetivo analisar a percepção dos microempreendedores indi-

viduais de Monteiro - PB em relação às informações contábeis para a tomada de decisão. Para 

isso, foi realizada uma pesquisa de campo. A metodologia incluiu a realização de uma entrevista 

por meio de um roteiro de perguntas para analisar a percepção dos MEIs de Monteiro - PB em 

relação às informações contábeis para a tomada de decisão.  

Os resultados apresentados mostraram que, embora a maioria dos MEIs entrevistados 

não utilizem práticas de controle ou as aplique de maneira superficial, como ocorre em menor 

grau, eles acreditam amplamente que as informações contábeis advindas dessas práticas de con-

trole têm grande relevância e podem contribuir para a tomada de decisão no negócio.  

Este estudo contribui para entender a utilização das informações contábeis na gestão de 

microempreendedores individuais da cidade de Monteiro-PB pois, a partir dessa compreensão, 

é possível obter insights valiosos sobre a eficácia dessas informações na gestão dos MEIs, au-

xiliando a identificar desafios, aprimorar estratégias de gestão e orientar políticas públicas vol-

tadas para o fortalecimento dos microempreendedores individuais. 

Os resultados deste estudo poderiam servir de base para a geração de projetos que visem 

fomentar a educação contábil para esses empreendedores, por meio de políticas públicas, ativi-

dades extensionistas, ações advindas de grandes empresas, entre outras possibilidades. Esta 

pesquisa possui como limitação a dificuldade de acesso a integrantes da amostra que se volun-

tariassem em participar da entrevista. Para pesquisas futuras, sugere-se a realização de estudos 

de campo aprofundados que abordem o entendimento das principais dificuldades dos MEIs em 

relação ao conhecimento contábil para gestão do negócio.  

Conclui-se que, embora esses MEIs tenham um uso básico de tais ferramentas, prove-

niente da falta de conhecimento dos gestores, as informações contábeis são capazes de colabo-

rar positivamente para o bom resultado das pequenas e micros empresas, correspondendo assim 
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com a percepção dos microempreendedores individuais de que atividades de controle para a 

obtenção de informações contábeis são essenciais para o crescimento e para a gestão do negó-

cio. Assim, a contabilidade gerencial é capaz de colaborar positivamente para o bom resultado 

das pequenas e micros empresas, a partir de um planejamento assertivo de ações que influen-

ciam os seus resultados no mercado. 
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Apêndice A – Roteiro de Entrevista 

 

1) Sexo: ___________ 

2) Qual a sua idade? 

3) Qual o seu nível de escolaridade? 

4) A empresa está ativa há quantos anos desde a sua fundação? 

5) A empresa está ativa há quantos anos como MEI? 

6) A empresa possui funcionário?  

7) De que maneira você conheceu o MEI e o que motivou você a buscar mais informa-

ções sobre ele?  

8) Como foi o processo de abertura do seu CNPJ e quem esteve envolvido? 

9) Você já recebeu orientação sobre processos gerenciais para auxiliar na gestão do seu 

negócio? Se sim, quem esteve envolvido? 

10)  Durante o processo de regularização, você recebeu alguma orientação sobre processos 

gerenciais para ajudar na gestão do seu negócio? 

11)  Como foi o início das atividades da sua empresa, incluindo se houve algum capital 

inicial envolvido (capital próprio e de terceiros)? 

12) Como você lida com demandas emergenciais no seu negócio? 

13) Você possui capital de giro preparado para as demandas emergenciais do seu negócio? 

14) Como você gerencia o controle de entrada e saída de dinheiro (fluxo de caixa) da sua 

empresa? 

15) Como você controla as compras, entradas e vendas de produtos para gerenciar o esto-

que da sua empresa? 

16)  Como você gerencia as contas a pagar e a receber na sua empresa? 

17) Como você realiza o levantamento de custos e calcula o preço de venda dos seus pro-

dutos ou serviços? 

18) Quais atividades de controle você encontra mais dificuldade em utilizar na gestão da 

sua empresa e por quê? 

19) Como as atividades de controle que você utiliza têm ajudado na gestão da sua em-

presa? 
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